
  

  

atado diodos CRISTÃO DO PRADO 
une. MM DTDMOL DUMONT UA HR Ria O 
  

IGREJA LUSITANA DO SALVADOR DO MUNDO 

PRADO — 4400 VILA NOVA DE GAIA - 

PORTUGAL 

  

  

Boletim Cultural e Noticioso - Iniciado em Dezembro de 1959 - Distribuição Graciosa 

  

Número 66 - Setembro - 1985 

MENSAGEM DA ESCRITURA SAGRADA 

"Bu sou o Bom Pastor: O bom pastor dá a vida pelas suas 

ovelhas." 
"Eu sou o Bom Pastor: conheço as Minhas ovelhas e as Mi- 
nhas ovelhas conhecem-hMe. * Sc João, 10; 11 é 14 (Verbo) 

"Qual é o homem dentre vós, que, possuindo cem ovelhas e 
tendo perdido uma delas, não deixa as noventa e nove no 
deserto e vai à procura da que se havia perdido, até a 
encontrar?" S. lucas 15:4 (Verbo) 

MORDOMIA CRISTA 
(Definição de mordomia pela Câmara de Bispos 
dã Igreja Episcopal = USA) 

"Mordomia é a oferta que uma pessoa faz de si mesmo - do seu 
tempo, suas habilitações, suas oportunidades, seus recursos e AGRADE- 

CIDA OBEDIÊNCIA a Deus, Deus deu-nos a nossa existência e tudo quanto 
a ela respeita num acto de amor e por motivo. de amor com o propósito 
de que NÓS LHE RESPONDAMOS COMO FILHOS QUE REFLECTEM O ESPÍRITO DE JE- 
SUS CRISTO; A nossa resposta, a nossa oferta é CRESCER NELE E TRABA- 
LHAR COM ELE usando os dons que Ele nos deu, À FIM DE QUE POSSAMOS SE- 
GUIR A JESUS E QUE O MUNDO POSSA CONHECER A JESUS COMO SENHOR E SALVA- 
DOR” 

O obejectivo da Mordomia Cristã é prover um meio razoável e expe- 
perimentado para ajudar os cristãos a manter a saúde espiritual e que 
lhe sirva igualmente de ajuda em definir continuamente a sua relação 
com Deus. 

Por desgraça, a Mordomia na vida da Igreja muito frequentemente 
é usada € termina com um marcado interesse pelo dinheiro. Porém não é 
dinheiro o que a Igreja necessita primordialmente. A nossa principal 
necessidade é encontrar almas que se dediquem a Deus, almas que se con- 
vertam e sejam por conseguinte, mordomos de Deus, almas que leiam a 
Sagrada Escritura e rezem suas orações, almas que na verdade ponham a 
Deus em primeiro lugar em suas vidas, e que não se envergonhem de cons 
fessar a fé de Cristo crucificado e de pelejar valentemente sob a sua 
bandeira contra o pecado, contra o mundo e contra o demónio, 

A mórdomia cristã significa CULTO, A “Hordomia é uma demonstração 
de Acção de Graças. "Te bendizemos pela nossa criação, preservação e 
por todos os bens desta vida; e sobretudo pelo teu incstimável. amor 
na redenção do mundo por Nosso o Senhor Jesus Úristo...” À verdadeira 
e fiel hordomia começa no altar, na oração e na sabedoria profunda 
da Liturgia. "E AQUI, SENHOR? NÓS APRESENTAMOS E FAZEMOS OFERTA DB 
NÓS NEMO, NOSSAS ALMAS E NOSSOS CORPOS, COMO SACRIFÍCIO RACIONAL 
SANTO E VIVO PARA TTf, (Traduzido do espanhol) 

(V Jornadas Teológicas da Igreja lusitana e da Igreja Re- 
- formada Espanhola - Valadares 24 a 27 de Abril de 1975) 
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HOMENAGEM AO PROFESSOR AUGUSTO NOGUEIA, 
DA ESCOLA DO PRADO 

No nosso número anterior transcrevemos de "O Comércio de Gaia! a 
notícia pela qual aquele jornal nos informava que a Câmara Municipal 
de V. N. de Gaia a pedido da Junta de Freguesia de Santa Marinha, re- 
solvera dar o nome daquele professor, que tanto prestigiou a Escola 
do Prado, a uma das novas ruas entre Coimbrões e Candal, 

Alguns daqueles que foram seus alunos - felizmente ainda vivos - 
aproveitaram o facto para também homenagear o seu professor, como po- 
demos ver pelas notícias publicadas nos jornais, e que com a devida 
vénia, a seguir transcrevemos: 

Do "JORNAL DE NOTÍCIAS“ de 23 de Junho de 1985: 

"PROP. AUGUSTO NOGUEIRA 
HOMENAGEADO EM GAIA 

"Por iniciativa de um grupo de antigos alunos, foi ontem presta- 
da homenagem em santa Marinha (Vila Nova de Gaia) à memória do profes- 
e de ensino primário Augusto Nogueira, que durante 40 anos leccionou 
a Escola do Prado, junto à Fábrica do Carvalhinho, em Coimbrões. 
“ua Junta de Freguesia associou-se à cerimónia, atribuindo o nome 

daquele educador a uma das ruas da localidade, enquanto que antigos 
alunos ofereceram uma placa de mármore que refere "Rua de Augusto 
Nogueira, professor. 1871-1966!, 

tAugusto Nogueira iniciou a sua actividade naquele estabelecimento 
lectivo em 1913, tendo sido o continuador do benemérito da cducação 
em Vila Nova de Gaia e fundador da escola, que foi Diogo Cassels", 

  

(Esta notícia é acompanhada duma fotografia em que se vê o Presi- 
dente da Junta de Freguesia, descerrando a placa). 

De "Q Comércio de Gaia" de 25 de Junho de 1985: 
"A HOMENAGEM 
AO PROFESSOR AUGUSTO NOGUEIRA 
DA ESCOLA DO PRADO 

“Conforme o nosso jornal noticiou, teve lugar no passado dia 22, 
a homenagem promovida por um grupo de antigos alunos deste saudoso 
professor, desaparecido já em 1966, que durante algumas décadas exer- 
ceu o magistério primário e secundário, na Escola do Prado, fundada 
por outro putro professor também, o benemérito Diogo Cassels, que tem 
há muitos anos nesta cidade condigno monumento. 

"Muitos foram os filhos de Coimbrões e de outras terras, não pou- 
cos já (desaparecidos, que receberam do Mestre as preciosas lições que 
muito úteis lhes foram pela vida fora, é pôr isso, alguns deles, que 
ainda vivem, se juntaram pelas 10 horas da manhã,” na nova rua que a 
Câmara Municipal da cidade por proposta da Junta de Freguesia de San- 
ta Marinha, deliberou se chamasse “Rua de Augusto Nogueira”, 

"Entre outros vimos o Dr. Arlindo Duarte, as professoras D. Augus- 
ta N. Queirós e D. Rita de Jesus Duarte, Artur Lobão Peixoto, coman- 
dante dos Bombeiros Voluntários de Coimbrões, Rui Pinto Aguiar, fun- 
cionário superior bancário, Revs. Arnaldo Daniel e José Fernando ara- 
újo; Alexandre Rodrigues “ernandes e Manuel Delfim Queirós, do grupo 
que levou a efeito a homenagem e muitos outros, que quiseram estar 
presentes para, dessa forma prestarem homenagem. aquele que nos tempos 
da sua meninice foi o seu professor. 

"Presidiu ao acto o sr. Alberto Nogueira Pereira da Silva, presi- 
dente da Junta de “reguesia de Santa Marinha e em substituição do ve- 
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reador da Cultura, Dr. Barbosa da Costa, que por motivo de força mai- 
or não pôde estar presente. Um aluno do Professor Nogueira, dos anos 
1918-1926, proferiu algumas palavras, que embora breves, puseram em 
destaque a figura do homenageado como professor e educador, 'como ci- 
dadão e chefe de família exemplar, e ainda como cristão que seguindo 
o exemplo de seu “lestre, Nosso Senhor Jesus Cristo procurou ensinar e 
praticar o amor entre os homens, Foi, disse, como as grandes árvores 
que espalham a boa sombra sempre benfazeja aos homens, 

"Depois pediu ao presidente da Junta de freguesia de Santa Mari- 
nha para descerrar a placa, que tem os dizeres em letras douradas 

Rua de 
Augusto Nogueira 

Professor 
1871-1966 

e estava coberta pela bandeira nacional. Um terno de clarins dos Bom- 
beiros Voluntários de Coimbrões executou o toque de continência. Fo- 
“ram tiradas fotografias pela Imprensa das cidades do Porto e Vila No- 
va de Gaia, 

"Em seguida pJorge Nogueira Daniel, usou da palavra para agradecer 
em nome da fa mília do homenageado a homenagem, prem prestada a seu avô. 
E também o Rev. Arnaldo Daniel que agradeceu à Câmara Municipal e a 

: Junta de Freguesia que possibilitaram a homenagem; a "O Comércio de 
Gaia” que foi quem tomou a iniciativa; aos jornais das duas cidades 
que nela colaboraram; aos alunos de Augusto Nogueira e outras pessoas 
ali presentes, incluindo os Bombeiros Voluntários de Coimbrões, e ao 
grupo .de alunos, hoje todos com cabelos brancos que levou a efeito es- 
ta: homenagem e da qual esteve a frente o nosso  SEtimado colaborador 
sr. Júlio Duarte', 

(Esta notícia é acompanhada da fotografia do professor A. Nogueira) 

De o "JORNAL DE GAIA" de 27 de Junho de 1985: 

"PROP. AUGUSTO NOGUEIRA É NOME DE RUA 

"HOMENAGEM DE ANTIGOS ALUNOS 

“Nestes conturbados tempos ,em que vemos através do mundo, e não 
só, espalharem-se sementes de ódio, jdle guerra e de morte, pode dar- 
nos algum conforto, evocarmos a memória dum homem bondosc que ,Seguin- 
do à exemplo de Nosso Senhor Jesus Cristo, Mestre a quem também servia, 
procurou sobretudo ensinar e espalhar o amor e a fraternidade entre 
os homens!, assim se referiu Júlio Duarte, em representação de um gru- 
po de antigos alunos do prof. Augusto Nogueira, já falecido, em home- 
nagem prestado no passado sábado. 

“Esta homenagem consistiu no degcerramento de uma placa na rua com 
o nome do saudoso professor, junto à travessa de fernandes dos Anjos 
(por detrás dos armazéns da Sovigal), por forma que "a nova geração 
que não o conheceu, ao passar nesta rua e ler o seu nome, ficar a sa- 
ber que ele foi alguém, que pelo seu trabalhc de educador, pelo seu 
aprumo como cidadão e chefe de família exemplar, mereceu esta justa 
homenagem". 

"Estiveram presentes ao acto para além de familiares do saudoso 
Professor, antigos alunos do homenageado, Alberto Nogueira, presiden- 
te da Junta de Santa Marinha, Lobão Peixoto e Rui Aguiar, respectiva- 
mente comandante e vice-presidente da Assembleia Geral dos B. V. de 
Coimbrões. 

“Um grupo de quatro elementos da fanfarra dos referidos voluntá- 
rios prestou continência. 
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   bo QUA. 
No passado dia 22 de Junho, teve lugar a inauguração da placa nu- 

ma das artérias de Coimbrões, na qual se 1ê: "Rua de Augusto Noguei- 
ra - Professor - 1871-1986'". 

Tendo sido convidado para esta homenagem, promovida por um grupo 

de antigos alunos para com o seu saudoso Mestre, fiquei desagradavel- 

mente surpreendido ao constatar que nãc se encontrava presente qual- 

quer delegação representando a Escola do Prado, na qual o digníssimo 

professor leccionou durante quase toda a sua vida, 

Tal facto, se para muitos dos presentes passou despercebido, o mes- 
mo não se passou comigo, e depois de várias diligências, vim a saber, 
que o grupo de antigos alunos decidiu primeiramente entrar em contac- 
to com as professoras da referida Escola a fim de marcar o dia para a 
inauguração, as quais se mostraram muito honradas com o convite. Pos- 
teriormente foi o mesmo levado ac conhecimento da Junta da Paróquia 
do Salvador do Mundo, órgão máximo da gestão € deliberação das deci- 
sões da Escola do Prado, e em reunião informal a qual nem todos os 
membros puderam estar presentes, e por pressão de alguns dos membros 
e com c acordo do Revmo, Bispo, fci rejeitada qualquer colaboração e 
proibida a presença duma delegação que representasse a Escola do Pra- 
do, e que o anúncio da homenagem fosse lido aos, paroquianos no culto 
= Euro enterior à realização da referida homenagem, jé que 2 mes- 

devia ser prestada ao Ministro e Professor. 

Se e referida Junta pensasse em fazer a homenagem ao Ministro e 

que a mesma ficasse patente numa das artérias de Coimbrões, como esta 

levada a efeito pelo grupo de antigos alunos, porque o não fez anteri- 

ormente, já que 19 anos se passaram desde e morte do saudos Mestre? 

É muito para lamentar que a esta homenagem não se tivesse associa- 
do a Escola dc Prado a quem o Professor. Augusto Nogueira dedicou a 
maior parte da sua vida e tanto a prestigiou, a ponto de merecer que 
seu nome fosse dado a uma das-novas ruas de Vila Nova de Gaia,pelc ca- 

pricho de alguns membros da Junta da Igreja do Salvador do Mundo, que 

não permitiu que a Escola do Prado estivesse ali representada, como 

era seu dever. 

ê Be Di 

BODAS 1 DE E PRATA MATRIMONIAIS 

Em cerimônia realizada no passado dia 14 de Julho, os nossos ir- 

mãos Rev. José fernando" de Jesus Araújo e sua esposa D. Maria Iserina 
Areújó confirmaram perante oc altar do Senhor e da sua Igreja, os seus 

votos matrimoniais efectuados hé 25 anos; 

Que o Senhor continue a abençcar estes nossos irmãos para O servi- 

rem sempre cm suas vidas. 

   


